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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais 
e Homens” é uma obra dividida em dois volumes que aborda de forma ampla 
aspectos diversos do meio ambiente distribuídos ao longo de seus capítulos, como o 
desenvolvimento sustentável, questões socioambientais, educação ambiental, uso 
e tratamento de resíduos, saúde pública, entre outros. 

As questões ambientais são temas importantes e que necessitam de 
trabalhos atualizados, como os dispostos nesta obra. Os capítulos apresentados 
servem como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais 
das áreas ambientais, agrárias, biológicas e do público geral, por se tratar de temas 
de interesse global.

A divulgação científica é de fundamental importância para universalização do 
conhecimento, desse modo gostaríamos de enfatizar o papel da Atena editora por 
proporcionar o acesso a uma plataforma segura e consistente para pesquisadores 
e leitores. 

Tiago da Silva Teófilo
 Andréa Krystina Vinente Guimarães

 Amanda Vasconcelos Guimarães
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RESUMO: O Núcleo de Estudos e Práticas 
Permaculturais do Semiárido (Neppsa), situado 
na Universidade Estadual do Ceará, Campus 

Itaperi, existe a 10 anos e atua na difusão 
e desenvolvimento de tecnologias sociais e 
ambientais direcionadas ao semiárido. Assim, 
este estudo objetivou verificar os impactos 
ambientais positivos do Neppsa, por meio 
das suas atividades. Realizou-se no mês 
de abril/2018, visitas de campo ao Núcleo, 
identificando quais atividades são desenvolvidas 
e como estas acontecem. Dentre as atividades 
funcionais desenvolvidas, tem-se o espiral 
de ervas, técnica de aquaponia, sistema de 
agroflorestas, viveiro de mudas, compostagem 
associada à minhocultura, mini-meliponário, 
horta, tratamento dos resíduos da suinocultura e o 
banco de sementes do bioma Caatinga. Dessarte, 
evidencia-se a importância da existência do 
Núcleo para o ambiente universitário de forma 
geral e para a comunidade local, ressaltando-se 
a relevância deste tipo de ambiente que promove 
atividades de práticas permaculturais, e que 
requerem maiores investimentos e incentivos 
para que estas atividades possam ser cada vez 
mais difundidas.
PALAVRAS-CHAVE: Preservação ambiental; 
Meio Ambiente; Atividades ecológicas.

PERMACULTURE PRACTICES: POSITIVE 
ENVIRONMENTAL IMPACTS DEVELOPED 
AT THE STATE UNIVERSITY OF CEARÁ 
FOR APPLICATIONS IN THE SEMIARID 

REGION
ABSTRACT: The Center for Semi-Arid 
Permaculture Studies and Practices (Neppsa), 
located at the State University of Ceará, Itaperi 
Campus, has been in existence for 10 years and 
is engaged in the diffusion and development of 
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social and environmental technologies directed to the semi-arid region. Thus, this 
study’s goal is to verify the positive environmental impacts of Neppsa through its 
main activities. In April / 2018, field visits were made to the Center, identifying what 
activities were being developed and how they were carried out. Among the functional 
activities developed are the making of herbal spirals, aquaponics, agroforestry system, 
nursery of seedlings, composting associated with earthworm culture, mini-meliponary, 
a vegetable garden, treatment of swine residues and a seed bank of the Caatinga 
biome. Therefore, it is evident the importance of Neppsa for the university environment, 
in general, and for the local community. Likewise, it highlights the relevance of this 
kind of environment that promotes permaculture practices and that require greater 
investments and incentives for these activities can be more widespread.
KEYWORDS: Environmental preservation; Environment; Green activities.

1 | 	INTRODUÇÃO
A permacultura surgiu na década de 70 na Austrália, tendo como fundadores 

Bill Mollison e David Holmgren, em resposta à crise ambiental enfrentada na época. 
Esta, é considerada uma ciência multidisciplinar, no qual relaciona desde elementos 
biológicos, físicos, químicos e sociais, e que visa a preservação do meio ambiente, 
criando um ambiente produtivo, sem degradá-lo, atuando na formação de cidadãos 
críticos e produtivos em um futuro sustentável (HOLMGREN, 2013).

Neste contexto, os Sistemas Agroflorestais (SAFs), vem  promovendo diversos 
benefícios com a finalidade de reduzir o processo de degradação ambiental, como 
também o desenvolvimento sustentável (PAULA et al., 2015). Esse sistema, vem 
ganhando força devido a prática dos sistemas agroflorestais em suas mais variadas 
modalidades, logo, proporcionam uma mudança profunda na sociedade e no meio, 
com a finalidade de propor transformações no sistema de produção e em como este 
atua no ambiente (RIGHI; BERNARDES, 2014; SOUZA et al., 2007).

Neste cenário, em 2007 o Núcleo de Estudos e Práticas Permaculturais 
do Semiárido (Neppsa) foi instituído na Universidade Estadual do Ceará – UECE, 
com a iniciativa do desenvolvimento de atividades voltadas à Permacultura com 
aplicações agroflorestais. Esse local, tem como intuito desenvolver tecnologias 
sociais e ambientais relacionadas ao semiárido, utilizando técnicas simples, práticas 
e sustentáveis, que proporcionem o equilíbrio e conservação do ambiente (UECE, 
2018).

Por esse motivo, o presente estudo teve como objetivo, verificar os impactos 
ambientais positivos do Núcleo de Estudos e Práticas Permaculturais do Semiárido, 
por meio da observação das atividades realizadas no local.
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2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo foi realizado no mês de abril de 2018, através de visitas 

de campo ao Núcleo de Estudos e Práticas Permaculturais do Semiárido (Neppsa), 
situado no Campus Itaperi da Universidade Estadual do Ceará - UECE, no município 
de Fortaleza-CE.

O Núcleo recebe cuidados de uma equipe interdisciplinar de formação, tanto 
de estudantes de graduação da UECE (cursos de Ciências Biológicas, Geografia 
e Ciências Sociais, por exemplo) e outras modalidades de ensino, como de outras 
instituições também.

Para a obtenção dos dados, foi feita pelos autores durante as visitas, a 
observação do local e o identificação de quais atividades o Núcleo desenvolve e 
como estas acontecem, com auxílio do relato dos bolsistas e voluntários do Neppsa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Atualmente, o Neppsa apresenta cerca de 11 atividades, que são 

desenvolvidas de forma ativa e funcional e que foram iniciadas no ano de 2011, 
estas são:

Espiral de ervas: segue o formato frequente de espiral encontrado na 
natureza, reunindo variadas funções naturais em um mesmo espaço, permitindo 
criar um microclima e cultivar diferentes ervas. Segundo um dos idealizadores, Bill 
Mollison, o espiral assimila os fatores ambientais relacionados ao clima, temperatura, 
luz solar, precipitação, e outros, criando condições propícias, efeitos de bordas e 
drenagem (MOLLISON; SLAY, 1991) (Figura 1A).

Mini-meliponário: esta atividade é realizada em um pequeno espaço feito de 
madeira, no qual é produzido mel por abelhas sem ferrão. A técnica contribui tanto 
para a preservação destes seres que são tão importantes ecologicamente, quanto 
para a produção de mel, que é bastante apreciado pela população (Figura 1B).

Aquaponia: a água rica em matéria orgânica e nutrientes provenientes da 
criação de peixes é fornecida ao cultivo de plantas, permitindo um sistema limpo, 
sustentável e ecologicamente correto (Figura 1C).

Esse sistema consegue reduzir o consumo de água usada na irrigação em 
90%, pois grande parte é reaproveitada. Ressalta-se que esta prática é considerada 
como ambientalmente correta, principalmente, por não utilizar agrotóxicos e 
outros produtos químicos para fertilizar os vegetais, sendo utilizado as fezes dos 
peixes, restos de alimentos e sem gerar efluentes, produzindo assim hortaliças 
orgânicas (EMBRAPA, 2015; SILVA, 2016). Esta técnica é de grande importância 
para os produtores do semiárido, em virtude de economizar água, evitando o seu 
desperdício, bem como pela presença de solos não tão férteis.
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Sistema de agroflorestas - SAFs: por meio da associação arbórea da própria 
vegetação do Núcleo com a cultura agrícola, ajuda a recompor o ambiente ao redor 
onde a cultura está inserida e serve para a recuperação das funções ecológicas do 
ambiente (Figura 1D).

Cordeiro et al. (2018) em seu trabalho relata que o sistema de agroflorestas 
está sendo bastante requisitado em decorrência da necessidade de implementação 
de meios que busquem o desenvolvimento econômico e a redução dos impactos 
ao meio ambiente. Para Sales, Araújo e Baldi (2018), esse sistema vem sendo 
considerado em todo o mundo, como uma prática agroecológica sustentável, 
bastante difundida em vários países, o que acaba chamando atenção de instituições 
particulares, governamentais, de pesquisas, associações, sindicatos e agricultores, 
que tem como objetivo gerar estudo de novas tecnologias agroecológicas.

Compostagem e minhocultura: a partir da associação das duas técnicas, 
são utilizadas para a fabricação de um composto rico em nutrientes para ser utilizado 
nas plantas cultivadas no local e para a produção de um biofertilizante (Figura 1E-
F). Visto que os solos do semiárido são considerados rasos e pobres em nutrientes, 
com essa técnica as terras ficam mais produtivas, além de produzir menos lixo 
orgânico, já que estes vão ser utilizados na compostagem.

Viveiro de mudas e banco de sementes: o núcleo além de possuir um banco 
de sementes do bioma Caatinga, também atua na produção de diferentes espécies 
nativas e frutíferas, que são utilizadas para diversos fins, como reflorestamento 
(Figura 1G-K).

Esta atividade é bastante importante, pois com a urbanização e a expansão 
da economia e das cidades, percebe-se um crescente aumento no desmatamento 
da vegetação natural. Com isso é fundamental que haja uma restauração alternativa 
para minimizar esses impactos, auxiliando assim a preservação da biodiversidade, 
por exemplo através do plantio de mudas nativas. Tal processo é necessário quando 
o ecossistema não consegue mais voltar ao seu estágio inicial, ou demandaria muito 
tempo para que isso ocorra (SAMPAIO; HOLL; SCARIOT, 2007; BRANCALION 
et al., 2010). A busca por espécies nativas está crescendo nos últimos anos, 
principalmente as arbóreas (SANTOS; QUEIROZ, 2011; SILVA et al., 2017).

Horta: na horta é realizado a produção de legumes e verduras. A técnica 
serve como um meio de subsistência e produção de alimento orgânico em pleno 
semiárido nordestino, independente das condições ambientais (Figura 1H).

A produção de hortaliças auxilia na geração de emprego e renda para 
muitos agricultores, além de aproveitar espaços que antes não eram utilizados 
para plantação, auxiliando também na criação de um microclima que, melhora a 
sensibilidade térmica, por exemplo das hortas comunitárias (ARRUDA, 2006; 
MONTEIRO; MONTEIRO, 2006).
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Tratamento de resíduos da suinocultura: é feito o tratamento para fins de 
reduzir os impactos dos lançamentos de dejetos da suinocultura no ambiente (Figura 
1I). Um dos métodos utilizados, é a plantação de bananeiras, assim como relatam 
Martinetti et al.(2007), na qual o efluente é despejado junto às plantas, fazendo com 
que esta absorva água e matéria orgânica, melhorando o crescimento e a produção 
de frutos e biomassa pelo vegetal, além de conseguirem viver em ambiente com 
umidade elevada.

Com o uso da plantação de bananeiras, podem ser realizados tratamentos 
de esgotos que ficam a céu aberto em muitas áreas do semiárido nordestino, 
diminuindo assim, algumas doenças por veiculação hídrica, e contribuindo com 
o meio ambiente através do desenvolvimento sustentável. Podendo também ser 
chamada também de Fossa Verde ou Séptica (SILVA; NETTO, 2014).

Criação de animais: há a criação de animais e pequeno porte, como 
galinhas e patos (Figura 1J). Estes animais são importantes pois além de serem 
uma fonte de proteínas, atuam diretamente no tratamento do ambiente, ao revirarem 
o solo, consumirem sementes de plantas invasoras e insetos, e adubarem o solo 
com nutrientes provenientes das fezes (esterco) (MAGRINI, 2009).
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Figura 1 – Práticas Permaculturais desenvolvidas pelo Núcleo de Estudos e Práticas 
Permaculturais do Semiárido, na Universidade Estadual do Ceará, Campus Itaperi, 
Fortaleza-CE. Legenda: A – Espiral de ervas; B – Mini-meliponário; C – Aquaponia; 
D – Sistema de agroflorestas; E – Compostagem; F – Minhocultura; G – Viveiro de 

mudas; H – Horta; I – Tratamento de resíduos da suinocultura; J – Criação de animais; 
K – Banco de sementes. 

Fotos: Neppsa, 2012-2020.
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Por fim, verifica-se que tais atividades demonstram e reforçam a importância 
da preservação e conservação dos ecossistemas do semiárido nordestino 
e desse bioma tão importante e biodiverso que é a Caatinga, sendo o Neppsa, 
um intensificador e disseminador dessas ideias ecológicas e de fácil aplicação, 
manutenção, baixo custo e sustentável.

4 | 	CONCLUSÃO
Diante disso, observa-se a grande relevância que o Núcleo de Estudos e 

Práticas Permaculturais do Semiárido traz para os alunos de diferentes cursos 
e Universidade em geral, bem como para a comunidade local, demonstrando-
se a importância deste tipo de ambiente que promove atividades de práticas 
permaculturais.

Estas atividades requerem maiores investimentos e incentivos, para que 
possam ser cada vez mais difundidas, gerando conhecimento e conscientização 
acerca da relação entre o homem e a natureza, visando a preservação e conservação 
dos recursos naturais e o desenvolvimento sustentável de práticas voltadas à 
aplicação no semiárido.
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